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associação dos arqueólogos portugueses
relatório de actividades  
da direcção – 2018

Um dos factos mais marcantes do ano de 2018 
foi a aquisição de um espaço com cerca de 100m2, 
na Travessa da Trindade, no qual foram instalados 
alguns dos serviços da AAP, tais como a Biblioteca, 
o Arquivo e o Gabinete de Heráldica, permitindo 
instalar em melhores condições os serviços mais 
específicos do Museu, tais como  a Conservadoria, 
a Secretaria e o Serviço Educativo. Este novo espa-
ço, situado no coração do Chiado, dispõe ainda de 
um pequeno auditório, com capacidade para 25 
pessoas, o qual se destina sobretudo a acções de 
formação do pessoal, dos consócios, dos profes-
sores do ensino secundário, e do público em geral, 
em domínios da área patrimonial. O primeiro Curso 
Livre sobre A Arte do Antigo Egipto, foi já realizado 
pelo nosso consócio Prof. Luís Araújo, estando já 
previstos para o primeiro trimestre de 2019 cursos 
livres, sobre Heráldica e Genealogia, lecionados 
pelos membros da Comissão de Heráldica da Asso-
ciação, bem como sobre A Actualidade da Cultura 
Romana, este último da responsabilidade da nossa 
consócia Dr.ª Filomena Barata, no âmbito de um 
protocolo recentemente assinado com a associa-
ção Clenardus.

Claro que todos estes investimentos só foram 
possíveis graças não só a uma gestão prudente 
dos recursos ao longo dos últimos 20 anos, mas 

também ao recente aumento dos fluxos turísticos. 
Com efeito, o número de visitantes atingiu este ano 
os 320.028, o que corresponde a um aumento de 
13,6%, atingindo-se quase a capacidade máxima 
de suporte deste equipamento. 

Tal como em anos anteriores, uma parte substan-
cial dos recursos obtidos é investida em obras de 
conservação e restauro. Assim, de acordo com as 
recomendações feitas pelo relatório técnico elabo-
rado no ano transacto pelo Departamento de Enge-
nharia Civil da Faculdade de Engenharia do Porto, 
foram realizadas obras de consolidação e restauro 
dos alçados de duas das capelas da cabeceira, por 
razões de segurança de pessoas e bens, e também 
de preservação deste importante sector do monu-
mento. (Figura 1)

Iniciaram-se também em Setembro, com o apoio 
técnico da DGPC e financeiro da Fundação Millen-
nium BCP, após um processo burocrático camará-
rio de 18 meses, as obras de limpeza, conservação 
e restauro da fachada principal da antiga Igreja do 
Carmo, cujo portal se encontrava completamente 
coberto por uma camada de espessura variável da 
chamada “crosta negra”, característica da poluição 
urbana, afectando a visualização e sobretudo a con-
servação do mais antigo portal gótico da cidade que 
sobreviveu ao Terramoto de 1755. (Figuras 2 e 3)

José Morais Arnaud
Presidente da Direcção
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Figura 1 – Trabalhos de conservação e restauro.

Figura 2 – Limpeza e conservação do Portal Oeste.
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Além dos já habituais concertos de música clás-
sica e do teatro e cinema que costumamos propor-
cionar ao público, em colaboração com diversas 
entidades, nos meses de Junho e Julho, o Museu 
acolheu este ano, pela primeira vez, numa parceria 
com a empresa O Cubo, o espectáculo “imersivo” 
de vídeo Lisbon under the Stars, nos meses de Maio 
e Junho, o qual obteve um grande sucesso, quer en-
tre o público português, quer entre os numerosos 
visitantes  estrangeiros, e obteve já importantes pré-
mios internacionais da especialidade. (Figura 4)

No que respeita à actividade associativa, veri-
ficou-se em 2018 um maior dinamismo das várias 
secções e comissões, que se desdobraram em co-
lóquios e conferências, trazendo muita gente nova, 
o que é essencial para a renovação e dinamização 
desta instituição. 

Neste ano, concretizou-se a constituição da Co-
missão de Arqueologia Profissional, facto que se saú-
da, fazendo votos de que possa contribuir para a qua-
lificação e dignificação da profissão de Arqueólogo.

Tal como em anos anteriores, foi atribuído em 
2018 o Prémio de Arqueologia Eduardo da Cunha 
Serrão à obra intitulada, A arte paleolítica ao ar livre 
da bacia do Douro à margem direita do Tejo: uma 
visão de conjunto, de André Tomás Pinto da Silva e 
Conceição Santos, a qual constitui uma contribuição 
fundamental para a compreensão da arte paleolítica 
do vale do Côa, no contexto peninsular e europeu. 

O júri atribuiu ainda menções honrosas aos se-
guintes trabalhos: Cervídeos: Símbolos e Sociedade 
nos primórdios da agricultura do Tejo, de Sara Liliana 
Magalhães Barbosa Garcês; No 3º milénio a.n.e., o 
sítio de São Pedro e as dinâmicas de povoamento 
no Alentejo Médio, de Catarina Isabel dos Reis Cos-
teira; e De Augusta Emerita a Olisipo por Ebora:uma 
leitura do território a partir da rede viária, de Maria 
José de Melo Henriques de Almeida. (Figura 5)

No domínio das publicações, a AAP lançou re-
centemente mais um volume da revista Arqueolo gia 
e História, a maior parte do dedicado ao colóquio 
“Ter ra moto de Lisboa. Arqueologia e História”, e 

Figura 3 – Entrada do Museu no decorrer das obras. Figura 4 – Espectáculo imersivo “Lisbon under Stars”.
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ain da o volume 6 da série Monografias AAP intitula-
da A Princesinha Branca e Esbelta e o Dragão Ne gro 
ou a Torre de Belém vs. Fábrica de Gás: Um longo 
combate pelo Património”, da autoria do nosso con-
sócio Paulo Oliveira Ramos. Estão ainda em prepara-
ção outras monografias analógico-digitais referentes 
aos prémios Eduardo da Cunha Serrão já atribuídos.

No que respeita à investigação e valorização do 
património, prosseguiram durante o mês de Julho as 
escavações iniciadas   em Vila Nova de São Pedro, 
com a participação de um grupo de alunos das Fa-
culdades de Letras e de Ciências Sociais e Humanas 
de Lisboa, e o apoio logístico da União das Fregue-
sias e da Câmara Municipal, tendo-se feito a desma-
tação e o reconhecimento das estruturas defensivas 
exteriores à muralha central, e a escavação estratigrá-
fica de duas áreas da muralha intermédia. Prossegui-
ram também os trabalhos de classificação e estudo 
do material proveniente das antigas escavações, e 
foram apresentadas comunicações sobre este im-
portante sítio arqueológico na AAP. (Figuras 6 e 7)

Enfim, todas estas actividades demonstram uma 

fase de grande pujança e prestígio da nossa Asso-
ciação, cada vez mais aceite como um parceiro váli-
do, quer por parte das entidades oficiais, quer pelas 
instituições da chamada “sociedade civil”, que se 
reflecte nos convites cada vez frequentes para parti-
cipar nas mais variadas iniciativas relacionadas com 
a Arqueologia e o Património Cultural.

Um aspecto menos positivo é o facto de neste 
ano só terem sido admitidos quatro novos sócios, 
apesar dos constantes apelos da Direcção no sen-
tido de os conferencistas convidados se candidata-
rem a sócios. Com efeito, a entrada de novos sócios 
é fundamental para se manter a actual dinâmica e a 
necessária renovação geracional. 

A Direcção lembra ainda a necessidade de pa-
gamento atempado das quotas, lembrando que es-
tão já a pagamento as referentes ao ano de 2019.

Tudo isto não teria sido possível sem o empenho 
dos corpos gerentes e a dedicação de todos os co-
laboradores e parceiros, a quem muito se agradece 
a sua imprescindível contribuição para o bom fun-
cionamento desta instituição.

Figura 5 – Cerimónia de entrega do Prémio Eduardo da Cunha Serrão 2018.
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Figuras 6 e 7 – Intervenção arqueológica em Vila Nova de São Pedro.






